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Resumo 
O mapeamento de densidade demográfica é recorrente nas análises geográficas, suas 
aplicações são variadas e representa a relação do número de habitantes por uma 
determinada área, que geralmente poder ser: um país, estado, município, bairro, setor 
censitário, dentre outras. Assim, a densidade demográfica é critério fundamental para 
a compreensão da dinâmica populacional, sedo um índice adotado por diversos países 
em diferentes continentes. Contudo, o Método Coroplético, que é clássico e de uso 
recorrente na espacialização de densidade demográfica revela que a população está 
distribuída homogeneamente em cada unidade de área, mesmo quando partes da 
região é, na realidade, desabitada. Desse modo, esse capítulo apresenta o Método 
Dasimétrico, que é uma alternativa para estimar a localização mais realista da 
ocupação humana para o cálculo de densidade demográfica, dentro da unidade de 
área a ser adotada. Para tanto, emprega-se o processamento de imagens de 
sensoriamento remoto orbital em ambientes de sistemas de informação geográfica. Os 
resultados indicam as áreas construídas, onde se localizam os habitats urbanos, 
enquanto “principal tarefa geográfica”. Além disso, contribui para pensar o urbano na 
sua dimensão sócio-espacial, como o modo pelo qual a reprodução do espaço se 
realiza na contemporaneidade, como realidade e como possibilidade. Assim, quando 
identificadas áreas densamente povoadas é possível observar impactos sociais, 
ambientais e econômicos, especialmente com maiores riscos de degradação 
ambiental, criminalidade e sobrecarga da infraestrura viária. Por fim, sob a perspectiva 
do método, a experiência tem revelado resultados de densidades demográficas mais 
realísticas com tendência de aumento do teor de seus valores nas cidades brasileiras. 
 
Palavras-chave: dasimetria, geografia urbana, processamento digital de imagem, 
urbanização. 
 
 
1. Introdução  

 
O mapeamento de densidade demográfica é recorrente nas análises geográficas, suas 
aplicações são variadas e representa a relação do número de habitantes por uma 
determinada área, que geralmente poder ser: um país, estado, município, bairro, setor 
censitário, dentre outras. Uma das primeiras representações de densidade 
demográfica, foi feita pelo Método Coroplético, que pode ser observada no mapa de 
Dupin, ainda em 1826 [1]. 
 
A importância do mapeamento de densidade demográfica está relacionada ao fato de 
que é necessário determinar a representação precisa da população total e da 
distribuição de subpopulações específicas para áreas urbanas [2]. As representações 
dessa natureza são importantes nos estudos da geografia urbana, em setores 
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direcionados a: saúde pública, saneamento, moradias, mobilidade urbana, crimes e 
ambiental. Além disso, para [3], muitos tipos de análises de política urbana, 
particularmente aquelas relacionadas à exposição a perigos ou acessibilidade a 
recursos, dependem de dados da distribuição espacial da população, de forma exata e 
precisa, embora esses dados nem sempre estejam disponíveis. 
 
Na ciência geográfica, existe uma tradição antiga relativa aos estudos urbanos, vários 
destes lançando as bases para o pensamento urbano brasileiro [4-12]. Tais alicerces, 
possibilitaram o avanço e ampliação das bases teórico-metodológicas do 
conhecimento urbano. 
 
Entretanto, foi somente a partir do início do século XXI, que vários trabalhos 
começaram a se preocupar em agregar novas ferramentas aos estudos urbanos, 
especialmente aquelas provenientes do avanço das técnicas de sensoriamento remoto 
[13-21]. Alguns dos fatores responsáveis por esse avanço são: (i) a disponibilidade de 
dados em quantidade e qualidade de forma gratuita; (ii) a ampliação das resoluções, 
espectrais, espaciais e temporais; (iii) o acesso à Sistemas de Informação Geográfica - 
SIG open source e; (iv) a evolução dos algoritmos de processamento de dados. 
 
Essas possibilidades, abrem amplos caminhos para a realização de mapeamentos 
sistemáticos das áreas urbanas brasileiras, em especial aquelas mais recentemente 
constituídas como capitais estaduais planejadas e que passaram por processos 
recentes de expansão. Assim, amplia-se o foco em diferentes problemáticas e mesmo 
aos estudos de modelagem urbana, que visem a projeção de cenários futuros onde o 
fator densidade demográfica é importante [22-26].  
 
Nesse sentido, o Método Coroplético, que é clássico e de uso recorrente na 
espacialização da densidade demográfica revela que a população está distribuída 
homogeneamente por toda a área, mesmo quando partes da região é, na realidade, 
desabitada. Por outro lado, os estudos sobre mapeamentos de densidade através do 
Método Dasimétrico estão se tornando cada vez mais recorrentes, em várias partes do 
mundo [2, 3, 27, 28]. Desse modo, esse capítulo esmera em apresentar o Método 
Dasimétrico, que é uma alternativa para estimar a localização mais realista da 
ocupação humana para o cálculo de densidade demográfica, dentro da unidade de 
área a ser adotada. 
  
De modo geral, os autores que aplicaram este método são enfáticos ao afirmarem 
que, pelo Método Dasimétrico, os resultados de densidades demográficas são mais 
realistas e com tendência de aumento do teor de seus valores. Segundo Mennis [29], 
o Método Dasimétrico envolve a desagregação dos dados populacionais, codificados 
em forma de mapa coroplético, usando um conjunto de dados geográficos 
complementares, a exemplo, das imagens de satélite.  
 
Desta forma, as imagens de sensoriamento remoto, sejam orbitais, suborbitais ou 
terrestres, adequadamente processadas, oferecem recursos tecnológicos para 
desagregação de áreas habitadas em áreas urbanas. Isso ocorre, pois, dependendo 
da resolução espacial, que indica o detalhamento dos alvos na imagem, os produtos 
de sensoriamento remoto permitem identificar com maior precisão as áreas habitadas 
dentro de uma cidade. Aplicações semelhantes foram apresentadas por [30-32], o que 
permitiu aos autores deste capítulo, o acúmulo de experiências de aplicações dessa 
metodologia.  
 
Mesmo assim, e apesar de seu potencial, observa-se que ainda são poucas as 
cidades analisadas por esse método. Diante de tal constatação, o objetivo desse 
capítulo é apresentar um roteiro técnico-metodológico de aplicação do Método 
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Dasimétrico, para o cálculo de densidade demográfica, dentro da unidade de área a 
ser adotada, que nesse estudo foi a cidade de Palmas, capital do estado do Tocantins. 
 
2. Material e Métodos  
 
Como área de estudo para a aplicação da análise da densidade demográfica foram 
selecionados os setores censitários da cidade de Palmas, capital do estado de 
Tocantins (TO), situada na porção centro norte do Brasil (Figura 01). Considerada 
como a maior cidade de TO, em termos de urbanização e em número de habitantes, 
Palmas, segundo o último censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística [33], possuía uma população de 228.332 habitantes (hab.). População esta, 
distribuída por uma área de 2.227,45 km2 que lhe conferia uma densidade 
demográfica de 102,90 hab./km².  
 

 
Figura 1. Área de estudo, a cidade de Palmas, Tocantins. Fonte: os autores. 

 
 
Do total de sua população 221.742 pessoas residiam na área urbana e somente 6.590 
na área rural. De acordo ainda com os dados do [34], a população estimada, para o 
ano de 2020, é de 306.296 habitantes. A cidade de Palmas possui a segunda maior 
taxa de crescimento demográfico de capitais brasileiras, da ordem de 2,40%, bem 
acima da média nacional que foi de 0,77%. A cidade recebe pessoas de praticamente 
todos os estados, com destaque para seus estados vizinhos, especialmente dos 
estados do Maranhão, Pará e Piauí.   
 
Idealizada arquitetonicamente sob o modelo do urbanismo moderno e contemporâneo 
seu sítio urbano foi inserido entre as encostas da Serra do Lajeado e a margem direita 
do rio Tocantins. Porém, segundo Bessa e Oliveira [35] a cidade vem cedendo espaço 
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a um aspecto antagônico “de uma urbanização determinada e planejada às 
imprevisibilidades do mundo real”. Imprevisibilidades estas, originadas especialmente 
pelas arbitrariedades do poder público e pelos interesses dos agentes do mercado 
imobiliário, que extrapolou o que havia sido projetado inicialmente.  
 
2.1. Procedimentos metodológicos 
 
A metodologia envolveu a manipulação de duas imagens de sensoriamento remoto. 
Ambas correspondentes às imagens orbitais do satélite China-Brazil Earth Resources 
Satellite (CBERS-2B), provenientes do site do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e, referentes ao ano de 2010. A primeira corresponde a Câmera 
Multiespectral CCD, de resolução espacial de 20 metros e a segunda, a Câmera 
Pancromática HRC, de alta resolução espacial de 2,7 metros. A utilização das 
imagens obtidas por sensores de câmeras diferentes teve como intuito a aplicação da 
técnica de fusão. Tal técnica permitiu a obtenção de uma imagem sintética 
multiespectral com alta resolução espacial, ou seja, de uma imagem colorida com 
resolução espacial melhorada. De acordo com Leonerdi et al. [36] as técnicas de fusão 
de imagens possibilitam integrar a melhor resolução espacial da banda pancromática 
com a melhor resolução espectral das demais bandas, resultando em uma imagem 
colorida que reúne ambas as características. 
 
Para tanto utilizou-se o Sistema de Processamento de Informações Georeferenciadas 
(SPRING), versão 5.4.3, que é um programa de Sistema de Informações Geográficas 
(SIG) e de Processamento Digital de Imagens (PDI), desenvolvido pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).  
 
As imagens obtidas, sem custos, precisaram ser submetidas ao processamento digital 
de imagens, que pode ser dividida em cinco etapas, resumidas no fluxograma da 
Figura 2. A importância dessa metodologia, e de suas etapas, advém do fato de que 
com as imagens coloridas eleva-se o contraste de cores para discernimento dos alvos 
urbanos. 
 
A primeira etapa é destinada à obtenção das imagens, com data de passagem 
definida em função do último censo demográfico brasileiro, que foi no ano de 2010. 
Desse modo, como referido, adquiriu-se as imagens do CBERS-2B, sensores CCD e 
HRC, de 26 de junho de 2010 e, conforme, características descritas na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Dados orbitais utilizados na análise.  
 

Satélite CBERS 
2B 

Bandas Resolução 
espacial 

Órbitas/Ponto 

CCD 2, 3 e 4 20 metros 159_111 e 159_112 
HRC 1 2,5 metros 159_C_111_5 e 159_C_112_1 

 
A imagem do sensor HRC foi registrada no Modo Tela, do SPRING, de acordo com a 
imagem do sensor CCD. Nesse modo, o analista associa a imagem a ser registrada, 
no caso a HRC com a imagem georreferenciada de referência, no caso a CCD. De 
modo geral, segundo a ajuda do SPRING, o registro estabelece uma relação entre 
coordenadas de imagem e coordenadas geográficas.  
 
Isso será sempre necessário no processo de fusão de imagens desses dois tipos 
sensores, pois as mesmas não se sobrepõem, totalmente, na mesma área geográfica. 
Entretanto, para um bom resultado da fusão de imagens, é necessário que a faixa 
espectral da banda pancromática e das bandas multiespectrais tenham uma ampla 
área de interseção entre si.  
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Figura 2. Fluxograma da metodologia do processamento digital de imagem. 

 
 
Além do exposto, como a cidade de Palmas encontra-se em duas cenas 
(órbitas/ponto), foi necessária a realização do mosaico das mesmas. O mosaico de 
imagens serve para juntar ou unir, em um só arquivo, duas cenas ou mais, adjacentes. 
Na segunda etapa é necessária a reamostragem da imagem de maior resolução 
espacial, para evitar distorções, devido a grande diferença desta característica das 
imagens do sensor CCD em relação as do sensor HRC. Nessa aplicação, as bandas 
do sensor CCD foram reamostradas para 10 metros. Nessa técnica o analista cria os 
Planos de Informação (PI) ou camadas, atribuir a eles o valor de resolução de 10 
metros. Na sequência importa para esse PI as imagens do sensor CCD. 
 

Área 
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m 
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2ª Etapa 

3ª Etapa 

4ª Etapa 

5ª Etapa 

Obtenção das Imagens 
para o Recorte Espacial 

Palmas 
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Na terceira etapa foi aplicado a transformação IHS (Intensity-Hue-Saturation), como 
uma das possibilidades de fusão de imagens. De forma geral, a fusão IHS busca o 
melhoramento da resolução espacial de imagem, por meio da integração da 
composição RGB à informação espacial da banda pancromática. A fusão, 
procedimento utilizado nessa análise é aplicada para melhorar a resolução espacial e 
isso influencia no detalhamento dos alvos na imagem [37]. 
 
Deste modo, o método IHS transforma uma imagem de três bandas de baixa 
resolução, como componentes de saturação vermelho (R), verde (G) e azul (B) para 
intensidade (I), matiz (H) e saturação (S), em que I se refere ao brilho total da imagem; 
H ao dominante ou médio comprimento de onda da luz que contribui para a cor e; S 
para a pureza da cor [38]. Após esse procedimento, realiza-se o processo inverso, IHS 
para RGB. 
 
Assim, na Quarta etapa o componente de intensidade é substituído por uma imagem 
de alta resolução espacial [39]. O resultado desse processo é a associação das cores 
das imagens multiespectrais à banda de alta resolução espacial, criando-se um novo 
conjunto de três bandas que podem ser utilizadas no processo de mapeamento de uso 
e da cobertura da terra. Ainda nessa etapa foi elaborado a composição de imagens, 
nesse caso R (Banda 2), G (Banda3) e B (Banda 4). 
 
Na quinta e última etapa, realizou-se a classificação pelo método supervisionado por 
região, para discriminação da área urbana, ou seja, àquela onde as pessoas 
realmente vivem. Na classificação por região é necessária a segmentação de 
imagens. Assim, através de nossas experiências de classificação de imagens em 
áreas urbanas, via ferramentais do Spring, adotou-se o ISOSEG como o classificador 
a ser utilizado. O classificador ISOSEG é um algoritmo de agrupamento de dados não-
supervisionado, aplicado sobre o conjunto de regiões, que por sua vez são 
caracterizadas por seus atributos estatísticos de média, matriz de covariância, e 
também pela área [40]. Após a classificação realizou-se a função de “Mapeamento 
para Classes Temáticas”. Nessa função, o analista pode converter a imagem 
classificada numa “imagem temática”. A “imagem temática” pode ser convertida em 
vetores. 
 
Os vetores, como arquivo de saída da classificação pode ser filtrado pelo campo da 
tipologia “urbano”, da tabela de atributos do mapa de uso e cobertura da terra. Por fim, 
os vetores de saída devem ser editados, de modo a excluir áreas como shoppings, 
supermercados, hospitais, universidades, dentre outras, que apesar de serem áreas 
urbanas, não são utilizadas como habitações. 
 
A partir da filtragem dos vetores das áreas onde as pessoas realmente residem, 
avançou-se para a estruturação do mapa de densidade demográfica pelo Método 
Dasimétrico. Desse modo, produziu a intersecção entre a área urbana e os polígonos 
dos setores censitários, conforme descrito por [31]. Na sequência, pode-se calcular as 
áreas da classe urbano em cada setor censitário e aplicar a Equação 1 para cálculo da 
densidade demográfica. 

 
Dd = Pt/Asc            (Equação1) 

 
Em que, 
Dd = Densidade demográfica 
Pt = População total 
Asc = área total do setor censitário 
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Neste trabalho, para efeitos de comparação, elaborou-se também o mapa de 
densidade demográfica da cidade de Palmas, pelo Método Coroplético, conforme 
indicações de [31]. Ambos, os mapas, foram elaborados sob regras da Semiologia 
Gráfica, conforme a metodologia apresentada por [41], para facilitação da leitura dos 
mapas.  
 
3. Resultados e Discussão 
 
O principal resultado da análise coloca em evidência a aplicação do sensoriamento 
remoto à um dos aspectos mais recorrentes, da análise geográfica, em estudos 
urbanos, a densidade demográfica. Desse modo, acredita-se que, sem as atuais 
tecnologias de processamento de imagens de sensoriamento remoto, seria 
inexequível a aplicação do método aqui apresentado. 
 
De modo geral, os resultados revelaram que as áreas construídas, onde se localizam 
os habitats urbanos, encontravam-se dispersas na paisagem urbana de Palmas, para 
o período em análise. Com efeito, poucos eram os setores censitários, realmente 
ocupados por habitações. Esse dado revela como ocorria e ainda ocorre a reprodução 
do espaço na contemporaneidade, como realidade e como possibilidade.  
 
Em Palmas, assim como em outras cidades brasileiras, esta característica está 
relacionada ao fenômeno da especulação imobiliária. Segundo Campos Filho [42], em 
termos gerais, a especulação imobiliária “é a forma pela qual os proprietários de terra 
recebem uma renda transferida dos outros setores produtivos da economia, 
especialmente através de investimentos públicos na infra-estrutura e serviços 
urbanos[...]”, o que valoriza economicamente os espaços urbanos. No caso de 
Palmas, a especulação imobiliária ocorre, de acordo com [43], devido a um longo 
período de instabilidade econômica nacional, em que o investimento em terra se 
tornou uma segurança contra a descapitalização. Assim, as pessoas investiram em 
lotes, mas não os ocupavam de fato 3). Como reflexo e ainda segundo [43] “a capital 
tocantinense apresenta hoje um dos maiores índices de áreas não ocupadas, se 
comparada às demais capitais brasileiras, sobretudo em sua área central”. Isso foi 
identificado no ano de 2020 (Figura 3). 
 

 
Figura 3. Quadra 703 Sul, desabitada. Fonte: Imagem Google Earth Pró, ano de 2020. 

 
 

Sob a perspectiva do Método Dasimétrico, essa aplicação revelou resultados de 
densidades demográficas mais realísticas com tendência de aumento do teor de seus 
valores, conforme já revelado por [30-32]. O detalhamento dos alvos nas imagens 
processadas pelo método de fusão foi maior, o que contribuiu para a melhor precisão 
dos resultados. 



Geografia por sensoriamento remoto                                             15 

 
Como referido, para efeito de comparação, a Figura 4 apresenta a densidade 
demográfica pelo Método Coroplético. Assim, como já esperado observou-se que a 
densidade mapeada deu “[...] a impressão de que a população está distribuída 
homogeneamente em cada unidade de área, no caso os setores censitários, mesmo 
quando partes da região são, na realidade, desabitadas” [31].  
 

 
Figura 4. Densidade demográfica pelo Método Coroplético. 

 
 
Para a cidade de Palmas, essa análise é importante, pois é sabido da existência da 
extensa área de alagamento resultante do barramento das águas do Rio Tocantins. 
Fato que pode ser visualizado no sentido norte e sul, do lado esquerdo da Figura 4 
(comparar com Figura 1), que ocupa 30,61% da área total da cidade e que devia 
possuir valor igual a zero de densidade demográfica. Além disso, a cidade de Palmas 
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possuí muitas áreas verdes especiais como: parques urbanos e Áreas de Preservação 
Ambiental – APA. 
 
A Figura 5 revela a densidade demográfica pelo Método Dasimétrico. Assim, como 
pode ser observado, as áreas desocupadas dentro dos setores censitários não foram 
contabilizadas (áreas vazias) na análise, o que resultou no aumento dos valores da 
densidade demográfica das áreas ocupadas. Apesar disso, o que existe de comum 
entre os dois mapeamentos é o fato da ocupação dispersa ou fragmentada na 
paisagem da cidade de Palmas. Nesse sentido, [43] esclarece que o projeto inédito de 
planejamento da cidade de Palmas, mesmo que sob a perspectiva inovadora, com 
domínio de sua ocupação, não evitou a especulação imobiliária sem limites na cidade. 
O resultado de toda esta falta de relação entre o planejado e o executado foi a 
exclusão social [43]. 
 

 
Figura 5. Densidade demográfica pelo Método Dasimétrico. 
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Além do exposto, verificou-se que as maiores densidades ocorrem na porção norte, 
conhecida como Plano Diretor Norte e na porção central, nos arredores de áreas de 
lazer, como o Parque Cesamar. Nessa área identifica-se a maior verticalização da 
cidade, com presença de edifícios residenciais.  
 
De modo geral, os mapas de densidade demográfica são úteis para estudos em 
geografia. Serve ao planejamento, ordenamento e reordenamento territorial, e as 
pesquisas sobre a relação entre superfícies impermeáveis e número de habitantes 
[44]. Além disso, a análise de densidade demográfica é processo básico no 
planejamento de transportes, pois fornece dados do provável quantitativo de 
passageiros [45]. Os adensamentos populacionais geram diferentes padrões de 
viagens, e sua análise pode ser aplicada também aos estudos de danos causados por 
desastres naturais, tais como terremotos [45], dentre outros. 
 
Uma comparação mais detalhada está apresentada na Figura 6 (A e B). Na Figura 6A 
é apresentada a densidade pelo Método Dasimétrico, em que o número de habitantes 
de 1.120 habitantes foi dividido pela área urbana de 0,10 km² o que resultou em 
densidade de 11.178 hab./km². A Figura 6B apresenta os mesmos 1.120 habitantes, 
contudo, numa área de 0,29 km², o que resultou em densidade de 3.813 hab./km². 
 

 
Figura 6. Densidade demográfica pelo Método Dasimétrico (5A) e pelo Método 
Coroplético (5B). Fonte: os autores. 
 
 
Nesse sentido, foi possível constar que a área ocupada por construções, consideradas 
para o cálculo da densidade por Dasimetria foi de 63,57 km², ou seja, 22,15% da área 
da cidade de Palmas. Pelo Método Coroplético, a área considerada foi a área total da 
cidade, que é de 286,96 km². Mesmo com o refinamento da área calculada, acredita-
se que esse valor seja elevado, pois pequenas empresas podem ser incorporadas 
erroneamente como áreas habitadas. Essa restrição é considerada normal, já que, por 
sensoriamento remoto é inviável a distinção da destinação de um imóvel.  
 
Além dos resultados, dessa análise, Santos et al. [31] revelaram que os resultados do 
cálculo de densidade demográfica estão diretamente relacionados ao tipo de imagem 
utilizada. Nesse sentido, concluíram que o mapeamento, a partir de fotografias aéreas, 
revelou áreas urbanas com maior detalhe, e, portanto, densidades demográficas mais 
realísticas. Soma-se as fotografias aéreas as imagens obtidas por Veículos Aéreos 
Não Tribulados (VANTs). Apesar dessa possibilidade, fotografias aéreas e imagens de 
VANTs são mais caras e exigem maior esforço computacional. 
 
Ademais, uma das principais limitações e que compromete a atualização dos estudos 
de densidade demográfica, por qualquer método a ser utilizado, diz respeito ao fato de 
que essas análises dependem de dados do censo. No contexto atual, tem-se 
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observado que o Brasil enfrenta dificuldades de realizar os trabalhos de 
recenseamento, referente ao ano de 2020. Este já deveria estar pronto, ou em fase de 
finalização, porém teve suas atividades comprometidas por decisões políticas e pela 
pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2). 
 
4. Conclusão 

 
As ações mais relevantes, em resposta ao objetivo estabelecido, foram: a) o alto 
potencial da aplicação do sensoriamento remoto a um dos aspectos mais recorrentes 
de análise na Geografia, a densidade demográfica, para estudos urbanos e; b) o 
detalhamento da análise em escala intraurbana na cidade de Palmas. Os resultados 
corroboraram para uma melhor compreensão da ocupação na cidade, revelando o 
processo de espraiamento urbano, presente em muitas cidades brasileiras. Portanto, a 
metodologia pode ser replicada para outras cidades, sem restrição de área e 
quantidade de habitantes, de modo a oferecer elementos para os estudos em escalas 
de detalhe.  
 
Apesar do foco na análise do padrão de ocupação da cidade de Palmas, através da 
análise intraurbana, os mapeamentos de densidade demográfica podem ser aplicados 
também aos estudos de planejamento de infraestrutura (escolas, transporte público, 
pavimentação). Além disso, podem ser aplicados aos estudos de avaliação de 
impactos ambientais, sociais e econômicos. 
 
Para finalizar pode-se pensar os resultados deste trabalho no âmbito das políticas 
públicas brasileiras, tendo como foco o órgão responsável pela coleta, análise e 
publicação dos resultados dos levantamentos censitários brasileiros, o IBGE. Assim, 
sugere-se que sejam desvinculadas as operações de coleta (setores censitários) e 
disponibilização dos dados. Essa última deve compor os resultados por meio de uma 
máscara de uso urbano com cobertura nacional. Tal máscara contendo todas as áreas 
urbanas brasileiras seria submetida ao processo de recorte obedecendo aos limites de 
cada setor censitário. Desse modo, os vetores recebem dados coletados vinculados 
agora a uma extensão territorial que obedece aos limites de coleta, mas despreza 
áreas não habitadas de fato. Em princípio, acredita-se que essa proposta é viável, 
apenas considerando a área urbana, no entanto, procedimentos em escala nacional, 
para separar áreas comerciais de residenciais, ainda precisam ser melhor 
investigados. 
 
5. Recomendação aos leitores 
 
Adicionalmente os autores recomendam os vídeos intitulados “Mapa Dasimétrico – 
Dasymetric Mapping” e “Mapa de Densidade Demográfica pelo Método Coroplético” 
disponíveis no Canal do YouTube® Geotecnologias na Rede, para aplicação da 
metodologia descrita nesse capítulo. O Canal do YouTube® Geotecnologias na Rede é 
uma iniciativa de um Projeto de Extensão da Universidade Federal de Goiás.  
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